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			Para todos aqueles que acreditaram em mim e estiveram desde o começo me levantando dos tombos, me fazendo nunca desistir de um sonho possível.


			“O mal existe, mas nunca sem o bem, tal como a sombra existe, mas jamais sem luz.”


			Alfred De Musset


		




		

			
Prólogo


			Anos atrás em um reino ainda desconhecido por muitos e denominado de Reino de Mystikistís, governado por Reis e Rainhas e protegido por bravos guerreiros, se destacava uma dupla de guerreiros: Amara e Hunter. Amara e Hunter sempre trabalhavam juntos na proteção do reino, até que um dia deram início a uma verdadeira história de amor, que duraria por um longo tempo se só dependesse deles. Os dois se amavam muito, era possível ver esse amor pelo sorriso, carinho e cuidado um com outro, que demonstravam por onde andavam.


			Havia também outro reino, o Reino de Kólasi, que era responsável por todas as criaturas sobrenaturais e malignas que se propagavam pelos reinos rapidamente. Para isso necessitava apenas atravessar um portal, no qual se consistia em uma fenda invocada com uma magia antiga, mas básica, que os levava para outros mundos e reinos rapidamente. Os reinos viviam em guerra infinita por conta de desavenças de poder e território do passado e, em uma batalha, com a morte chegou o fim da monarquia e das criaturas horrendas tão temidas de Kólasi.


			Com a morte do rei de Kólasi por conta da antiga guerra fato causou um perfeito caos, além da soma de traições de pessoas próximas ao rei com a disputa para quem iria assumir seu trono que estava destinado ao seu único filho, assim o prejudicando. Quem acabou assumindo mesmo o trono rapidamente foi o príncipe herdeiro Djin. Ele prometeu declarar vingança a todos os guerreiros que mataram seu pai, principalmente a Amara e Hunter que eram os responsáveis diretos por terem o matado com a intenção de trazer a paz e o fim da guerra, mas infelizmente eles apenas conseguiram constituir outra guerra: uma guerra de vingança.


			Anos se passaram e o casal estava à espera de um bebê, afinal já eram casados e queriam construir uma família juntos, mas eles ainda sentiam medo da ameaça do governante vizinho. O fruto de amor verdadeiro veio ao mundo e recebeu o nome de Kaylani. Amara pediu ajuda de um de seus amigos guardiões para protegê-la, o encarregado foi o anjo Declan Morgan, que aceitou a missão alegremente, prometendo fazer de tudo para proteger a criança.


			Um ano depois, Amara acabou engravidando novamente e Kaylani ganhou uma irmãzinha chamada Dahlia. Hunter foi quem, dessa vez, pediu proteção para sua segunda filha, assim Daniel Lockwood foi o anjo que aceitou a missão. Cansados da vida naquele reino, Amara e Hunter decidiram mudar para Londres, pensando que haveria descanso e afastamento de toda aquela magia e vingança.


			Djin era muito esperto, uma qualidade boa para um rei, mas uma qualidade ruim para alguém como ele. O príncipe era herdeiro do reino sombrio e, por isso, foi atrás de Amara e Hunter para avisá-los de que não haveria como esquecer o resultado daquela guerra. Aquela, sem dúvida alguma, havia se tornado a batalha pela qual os dois guerreiros nunca iriam esquecer. Por isso, para o bem de suas filhas, era necessária uma mudança, um segredo.


			Amara ficou grávida de sua última filha, Agatha. Amara, ainda com medo de suas filhas sofrerem com as maldades do maligno governante, pediu aos céus por um protetor para sua filha mais nova. Zach ouviu o pedido de sua velha amiga e decidiu realizá-lo, prometendo total proteção à mais nova. Assim que cada filha tinha seu devido protetor, Amara e Hunter só precisavam manter a guarda alta para si mesmos. Os anjos as protegiam de longe, nunca sendo necessário uma interferência direta da parte deles. Dessa forma, eles mantinham o equilíbrio de não se exporem sem necessidade.


		




		

			
Capítulo 1


			Narrador


			Em uma segunda-feira do mês de maio, era um dia normal de aula para as garotas. Kaylani acordou com o despertador e, ainda um pouco sonolenta, se levantou e foi se arrumar para ir ao colégio junto com suas irmãs. Quando pronta, ela desceu para tomar o café da manhã e encontrou suas irmãs já sentadas e comendo.


			— Bom dia, Kay – Agatha disse com um sorriso de orelha a orelha, caracterizando seu bom humor matinal de todos os dias.


			— Bom dia, por quê? – Dahlia a olhou confusa e mal-humorada, o que não era de se assustar, já que a irmã do meio odiava acordar cedo.


			— Porque simplesmente estamos unidas por mais um dia – A mais velha, sempre positiva, respondeu, sentando-se no meio das irmãs e pegando um pedaço de bolo e um copo de suco de laranja.


			Depois de todas já terem tomado o café da manhã, elas pegaram suas bolsas e caminharam rumo ao colégio, onde iriam ver seus amados amigos.


			— Preparadas para as aulas de hoje? – Kay perguntou animada para mais um dia de aula que estava a vir.


			— Meu amor, só você gosta de aula – Lia revirou os olhos com tanto tédio que Agatha caiu na risada.


			— Não é verdade, eu também gosto – Agatha disse ainda rindo da cara da irmã.


			— Vocês são esquisitas! – Lia disse ao perceber a opinião de suas companheiras sobre aulas e fez uma careta engraçada com a língua para fora, o que as fizeram rir.


			— Mas somos suas irmãs! – disseram unidas e pularam na mal-humorada.


			Quando as duas pularam na irmã, acabaram fazendo com que ela perdesse o equilíbrio e trombasse com um grupo de três garotos desconhecidos. A vergonha a atingiu.


			— Desculpe. – As meninas se seguravam para não rir da vergonha que fizeram a irmã do meio passar, fazia parte do laço de irmãs.


			— Tome mais cuidado, você pode acabar se machucando – um dos rapazes respondeu atencioso, olhando bem no fundo de seus olhos.


			Um arrepio atingiu a espinha de Dahlia, e tanto Agatha quanto Kaylani estavam quietas, apenas encarando os outros dois de forma mais natural possível. Kay tinha certeza absoluta que já tinha os vistos de algum lugar, mas aquilo não seria possível em sua mente.


			Os três, então, seguiram caminho um pouco mais à frente do que as irmãs. E quando já tinham perdido eles de vista, Dahlia olhou furiosamente para cada uma, demonstrando indignação com o que havia acabado de acontecer.


			— Deus, eu só quero matar vocês por isso. – E um tapa foi transferido na cabeça de cada uma.


			— Aí – Agatha exclamou de dor, enquanto Kay só passava a mão no local atingido.


			— Vocês tiveram a mesma sensação que eu? – Kay perguntou ainda inquieta com a situação de antes.


			— A de conhecer eles de algum lugar? Sim, achei muito estranho... – a mais nova rebateu a pergunta.


			— Olha, a gente deve ter visto eles em alguma festa, Londres é enorme – Lia argumentou sem dar muita importância a tudo aquilo e, assim, voltaram a caminhar até o colégio.


			A caminhada não era tão demorada, então elas acabaram chegando rapidamente em frente à fachada antiga de cor escura do colégio. Logo na entrada, elas deram de cara com seus amigos.


			— Oi, gente. – A irmã mais nova acenou para todos.


			— Do que vocês estavam rindo? – Selena, uma garota loira de estatura média que estudava junto com Kay, perguntou confusa ao ver as irmãs.


			— Nada demais, mas e aí? Tem novidades? – Lia perguntou mudando de assunto sem se importar.


			— Fiquei sabendo que teremos três alunos novos na nossa sala – Any, uma garota morena de estatura baixa e prima das garotas, falou baixo só para elas ouvirem como se aquilo fosse um segredo.


			— Sério?! Que legal – Agatha disse ainda com um sorriso animado.


			— Só falta ser aqueles três – a mais velha sussurrou de volta para as irmãs.


			A conversa iria mais longe se não fosse pelo sinal, que indicava o início de mais um dia de aula. Então, todos os alunos de diferentes séries se dirigiriam para as salas. Aquela era a hora, na qual Kaylani iria para a sala do último ano, e Dahlia junto com Agatha iriam para a do penúltimo ano.


			Todos já estavam sentados em suas devidas salas, quando aconteceu primeiro com as duas irmãs mais novas. Elas esperavam o professor, quando a diretora entrou com dois novos alunos que, por “ironia do destino”, eram os mesmos de mais cedo.


			— Bom dia, alunos! – a senhora de cabelos grisalhos falou animada e todos ficaram em silêncio – esses são: Daniel Clifford – um rapaz loiro, mas de olhos verdes – e Zach Mendes – um ruivo mediano de olhos azuis com o porte físico bom –, eles vão ser seus novos colegas de sala.


			Após a apresentação formal da diretora, ambos os novatos buscaram um lugar para sentarem, até que decidiram sentar mais ao fundo. Já na sala da mais velha não foi muito diferente, a diretora apresentou o aluno novo Declan Morgan. Ele era um rapaz moreno de olhos claros, que acabou despertando o interesse de muitas meninas, principalmente quando decidiu sentar-se atrás de Cristal.


			A aula era de literatura inglesa e a professora tinha uma voz calma que dava sono em todos. Apenas uma garota ouvia com atenção o que ela falava sobre as obras de Shakespeare. A professora realmente amava literatura, ainda mais quando estudava sobre grandes escritores e suas obras como Shakespeare. Principalmente, porque a fazia lembrar de sua infância quando sonhava com contos de fadas.


			Eram duas aulas seguidas de literatura com aquela voz calma, mas a professora já estava acostumada com o desempenho daquela sala e, por isso, acabou não dizendo nada quando metade já havia pegado no sono. Faltavam apenas dez minutos para o intervalo quando a professora decidiu passar um trabalho para a sala.


			— Então, alunos, o trabalho pode ser em grupo com até quatro pessoas, ou individual. Vocês que escolhem, mas quero um trabalho de quatro páginas sobre os motivos válidos de vocês gostarem ou não de Shakespeare – a mulher de cabelos escuros falou e todos reclamaram, como já era esperado.


			— Mas, professora, é muita coisa! – Steven reclamou, revirando os olhos.


			— Então eu sugiro que comece logo. – Ela piscou para o rapaz e virou de costas para arrumar suas coisas.


			O sinal bateu e os alunos foram para o refeitório. Este era o momento no qual o grupo todo se reunia para conversar bobagens.


			— Vocês vão, não é? – Julie perguntou às irmãs sobre a festa mais esperada do ano.


			— Onde vai ser? – Dahlia perguntou animada, pois amava uma festa.


			— Na casa do Steven mesmo – Hadassa, uma garota com mechas claras e melhor amiga de Kay, respondeu gentilmente.


			— Ele já não teve uma queda por você, Kay? – Alex, um ruivo de olhos verdes e amigo inseparável das irmãs, principalmente da mais velha, perguntou debochado.


			— Valeu por me lembrar, Alexandre. – Kay o olhou com uma cara fechada, sem muito humor.


			— Você está bem? – Peter, namorado de Any, perguntou preocupado ao vê-la abaixar a cabeça.


			— Estou ótima, mas minha cabeça não.


			— Quer uma aspirina? – Julie ofereceu, apontando para a bolsa que carregava.


			— Não, mas obrigada.


			— Kay, eu sei que você não está bem, mas as três estão vindo aqui – a irmã mais nova sussurrou no ouvido da outra, que murmurou algo não compreensível.


			“As três” era como todos se referiam a Cristal Jones e suas irmãs, Alexia Jones e Bryana Jones. Elas eram inseparáveis e tinham como passatempo atazanar a todos, principalmente aquele grupo. Loiras de olhos claros, as três se sentiam superiores a todos por serem da equipe de vôlei da escola e, por conta de um desentendimento antigo, Cristal e Kaylani se tornaram grandes rivais.


			— Parece que ser feia dói – Cristal, a mais velha, provocou quando chegou perto da mesa e parou na frente de Kay.


			— Não sei, não sou você! – Kay se levantou da cadeira, batendo na mesa com raiva e a encarou. Ela ouviu uns cochichos dos alunos presentes no refeitório por causa de seu comportamento.


			— A... – Quando sua rival estava prestes a responder, o sinal bateu, indicando a próxima aula.


			Todos se levantaram das cadeiras que estavam e seguiram seus caminhos. Kaylani ficou por último quando sentiu seu braço sendo puxado para trás.


			— Ouça bem, porque esse ano você vai se arrepender de todas as vezes que entrou no meu caminho! – Cristal a ameaçou, mas ela não tinha dado muita importância. Então foi caminhando tranquilamente para sua próxima aula.


			As aulas passaram sem mais nenhum problema e, assim, finalmente, todos estavam livres para retornarem a suas próprias casas.


			— Lar doce lar, meninas – Agatha disse ao abrir a porta com suas chaves.


			— Vou pedir comida. Vão se arrumar! – Dahlia jogou seus tênis para um canto qualquer da sala.


			Quando a mais velha chegou em seu quarto, ela abriu a janela e acabou pousando seu olhar em quem menos suspeitava.


			— Nossa, que susto. – A menina colocou a mão em cima do peito, após o mini susto.


			— Nossa, sou tão feio? – Declan perguntou incrédulo com a reação da vizinha.


			— Que nada! Apenas não esperava encontrar você agora e desse jeito...


			— Então esperava me encontrar? – o rapaz lançou a pergunta com seu olhar sedutor, o que a fez rir.


			— Sim, amanhã no colégio, mas só amanhã!


			— Tudo bem, então, sua estraga prazeres. – Ele revirou os olhos, cruzando os braços.


			— Então você é feio e eu sou estraga prazeres? – ela se apoiou na varanda, jogando seu tronco para frente.


			Antes mesmo de o rapaz responder, ele foi interrompido com a irmã da garota entrando no quarto apenas de toalha.


			— Kay, você pegou minha calça preta... – Agatha parou de falar e olhou para sua irmã, logo em seguida para janela, ficando corada de vergonha.


			— Declan, desconsidere o que acabou de ver – Agatha disse sem graça.


			— Eu não vi nada! – disse desconcertado de vergonha, vendo a menina sair do quarto.


			— Então, eu vou tomar um banho, até qualquer hora – Kaylani falou, fechando suas cortinas pretas com um véu vermelho, como as paredes de seu quarto.


			— Que vergonha! – A mais nova retornou ao quarto, dessa vez já vestida. Ela se jogou na cama da irmã, cobrindo seu rosto com uma almofada de coração.


			— Deus, você é louca! – a menina falou já debaixo do chuveiro, já que o banheiro estava aberto para facilitar a conversa.


			— Eu sei!


			— Meninas, o que aconteceu? – Lia se sentou na cama ao lado da irmã que ainda estava com o rosto tampado.


			— Declan a viu de toalha – Kay explicou do banheiro a cena que aconteceu momentos antes.


			— Mas já? Sem mais e nem menos? – a irmã brincou rindo da vergonha da garota.


			— Foi culpa da Kay. Ela não me avisou que eles moravam na casa vizinha! – Agatha retirou a almofada da cara e se sentou de pernas cruzadas na cama.


			— Até parece que eu sabia!


			— Mesmo assim é sua culpa!


			— Ai, ai, minha barriga – Dahlia ria demais com o rumo que a conversa estava chegando.


			— Kaylani, o nosso sobrinho vai nascer! – a mais nova gritou alto demais, ao ver a irmã cair no chão com a mão na barriga.


			— Ai! Meu Deus, chama a ambulância! – Ela saiu do banheiro correndo já vestida e se juntou às duas que estavam no chão ao lado da cama.


			— Liga para o pai da criança! – Agatha olhou seriamente para a irmã em sua frente, que entendeu o recado e pegou seu celular.


			— Espera, quem é que é o pai? – Kay perguntou com o celular na mão, olhando confusa para as irmãs no chão.


			— Como chama aquele menino do último ano, aquele do ano passado? – A risada cessou e as duas olharam para a irmã caída.


			— Jake... – a resposta veio em um tom meio constrangido por parte de Lia, que se sentou de pernas cruzadas ali mesmo no chão.


			— Que péssimo gosto você tem – Kaylani e Agatha falaram juntas, fazendo uma cara de nojo ao se lembrar do rapaz.


			— Eu estava bêbada, já que minhas irmãs haviam me abandonado! – Lia rebateu com um tom dramático.


			Todas elas se entreolharam e caíram na risada novamente, até que a campainha tocou. As três desceram correndo, uma tropeçando na outra. No último degrau, a mais velha e estabanada caiu, torcendo o pé e começou a rir. Lia atendeu a porta, encontrando o entregador com a sacola de lanches que ela mesma havia pedido. Não demorou muito depois dela fechar a porta para a campainha soar novamente, então com as sacolas ainda em mãos a porta foi aberta por Lia novamente. 


			— Ouvimos gritos... – Daniel falou confuso.


			— Risadas... – Zach falou sem graça ao ver as meninas descabeladas em sua frente.


			— E mais gritos. Achamos que vocês precisavam de ajuda – Declan concluiu a frase, passando a mão em sua nuca, totalmente sem graça.


			As meninas se entreolharam e riram ainda mais, deixando-os confusos. Lia, a garota de cabelos caramelos, deu, apenas, uma risada abafada e disse:


			— Obrigada, meninos, mas estamos bem. 


			Kaylani, com seus cabelos vermelhos tingidos bagunçados e uma expressão facial de dor, se apoiou em Dahlia e esfregou seu tornozelo.


			— Diga por você. – A irmã mais velha falou secamente.


			— O que houve? – Daniel perguntou confuso com toda aquela situação que havia acontecido antes de eles chegarem.


			— Cai da escada, sabe? – ela respondeu, apontando para o alto de onde havia caído.


			— Também, estabanada como esta não existe! – Agatha falou rindo do desastre que a própria irmã era.


			— Que sobrinho de vocês estava nascendo? – Zach decidiu se arriscar a perguntar.


			— Vocês ouviram?! – Lia já tinha seu rosto tomado pelo rubor da vergonha.


			— Acho que o bairro inteiro ouviu! – O loiro disse rindo com os meninos.


			— Vocês me fazem passar cada vergonha – Lia disse olhando para suas irmãs e querendo matá-las.


			— Para que servem as irmãs, não é mesmo? – A mais nova piscou, jogando seu cabelo preto para o lado.


			— Então já que está tudo bem, nós vamos indo... – Zach falou indicando que viraria de costas para elas.


			— Tudo bem. Até amanhã, meninos! – Elas falaram juntas, assustando os rapazes por tamanha sincronia.


			Enquanto comiam seus lanches, elas jogavam conversa fora e apesar de terem perdido os pais há pouco tempo, elas se mantinham fortes e unidas. Podia haver brigas e brincadeiras, mas o amor que elas tinham uma pela outra era maior que qualquer poder que poderia existir.
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